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			Não entendo. Isto é tão vasto que ultrapassa qualquer entender. Entender é sempre limitado. Mas não entender pode não ter fronteiras. Sinto que sou muito mais completa quando não entendo. Não entender, mas não como um simples de espírito. O bom é ser inteligente e não entender. É uma benção estranha, como ter loucura sem ser doida. É um desinteresse manso, é uma doçura de burrice. Só que de vez em quando vem a inquietação: quero entender um pouco. Não demais: mas pelo menos entender que não entendo.

			Clarice Lispector

			***

			Escrevo para recolher estilhaços desta minha vida-vidraça que eu mesmo apedrejei.

			Evandro Affonso Ferreira

			***

			Na mancha do pelo das vacas o menino estuda a geometria de suas ilhas imaginárias.

			Mario Quintana

		

	
		
			
A imponência

			As vistosas construções fálicas que arranham o céu. A imponência dos limites ilimitados, catastróficos. A evasão das asfixias megalomaníacas. O desaparecer nos gostos expansionistas, os labirínticos caminhos da retaliação da carne; podre ou nobre. A conjugação do verbo ser, nos becos do abismo social. Retaliação, mutilação, segregação, acomodação. Maratonistas de gaiolas, frenéticos e convincentes. Animais bufantes, extasiados com o cheiro do próprio suor, enxugado com dinheiro-mercadoria, crentes da superioridade que age e alucina.

		

	
		
			
O ritual

			Dedica-se horas, dias, semanas, meses e anos. O sacrifício do ritual diário de prestar homenagem às suas metamorfoses mil, adquirindo-as. Esse ritual diário do martírio, de ir e vir pelo caminho que leva ao símbolo-deus mor. Pessoas-obstáculos e máquinas e tecidos e grifes. O caminho já se apresenta como dado. Pois não é a realidade bruta, menina? Vejam, as tripas estão no chão; ser campeão com o próprio sonho não é uma opção válida, não está autorizado. Sob pena de não existir, convergir no silêncio tumultuoso das andanças corriqueiras.

		

	
		
			
Fúnebre

			A única esperança que se pode permitir ou conceber é a de continuar vivo. Em relação à minha própria morte, ela é somente minha e de mais ninguém. Embora, talvez, acabe por compartilhá-la com outras pessoas, outras poucas pessoas, simbolicamente, é claro, em meu funeral. Tragar a morte de alguém com choro, com tristeza, com alívio, com escárnio, com risadas, eis aí oferecido um verdadeiro banquete de sentimentos canibais devorando o corpo inerte, esvaziado de qualquer ímpeto de vida.

		

	
		
			
Às vezes

			Às vezes, estou a pensar que me é difícil tragar a própria existência, pois, ao transcorrer dos dias, parece que estou viciado em não existir, apenas um corpo estranho no tráfego. Apedrejar com os olhos, esfaquear com as palavras e cuspir ignorância, eis o que tem sido. Posso ser aquele que apedreja, aquele que esfaqueia e cospe ou aquele que é apedrejado, esfaqueado ou cuspido. Não há integração, apenas adaptação. Sorrisos não espontâneos aparecem como solução. É o despertar para o sono. A minha válvula de escape tem sido exatamente a minha não existência, essa mesma válvula de escape é o que me vicia e me dilui um pouquinho a cada dia.

		

	
		
			
Difícil

			Difícil: é como estar o tempo todo pedindo resgate, e ao mesmo tempo, pedindo que me esqueçam. Acabo me isolando, fico mudo. Nenhuma afeição à minha têmpera. Minha inquietação em algumas circunstâncias parece pousar sobre os que se aproximam de mim. Peço-lhes: não me confundam com suas alegrias bestas.

		

	
		
			
Gato ou cachorro?

			Gato ou cachorro? Não sei o porquê, mas prefiro gatos, me identifico mais com os bichanos. Talvez eu tente explicar dizendo que os gatos apreciam a soledade, lindam seus cantos preferidos, nos quais se sentem mais confortáveis, preferem não interagir com desconhecidos, ficam sossegados em seus espaços, constroem seus ritmos e socializações de forma própria e apartada. O comportamento, por assim dizer, mais blazé dos felinos me encanta mais. E aí a comparação com os cachorros (visão influenciada principalmente pelas constantes andanças em ruas, parques e calçadas); vejo placas indicativas nos portões, anunciando: “Cuidado! Cão bravo”; “Cuidado! Cachorro feroz”; “Cuidado com o cão”; latidos sem parar, o rosnar do cão, na espreita. Fico a indagar: são fiéis e subservientes aos donos, mas latem e rosnam para todos os demais. Por que não podemos ver aí também um princípio de empatia que as pessoas têm por esses abanadores de rabos?

		

	
		
			
Sobre filmes

			“I’m desperately lonely and horny as hell” como no filme American splendor. 

			E que tal um Whisky, filme uruguaio, para almas solitárias? 

			Do filme Paraíso, aqui vou eu, dos diretores Cavi Borges e Walter Daguerre, um alguém sem rumo definido, que ansiou pela transformação social e política, e agora ali, em seu canto-moradia, rebelde consigo mesmo, rebeldia frustrada, um sentir-se solitário, por vezes, amargurado, mas na busca de si e de dias menos solitários. Dias mais alegres, quiçá.

			Vivenciar o tempo, refletir sobre as opções, as escolhas, as convivências, o bom humor, o mau humor, o fazer e o refazer diários, igual em Groundhog Day.

			Ou então, surpreender-se com aquele súbito momento de contentamento por estar gostando de alguém e saber que a pessoa gosta de você também, e aquela vontade de sair pulando de alegria, para que todos saibam que a afeição, afabilidade, o bem querer, esses júbilos inocentes, bobos e gostosos, tomam-lhe de supetão, como no filme Buffalo 66.

		

	
		
			
Os desesperos da minha paciência I

			Falo fluentemente comigo mesmo, mas não sou fluente na língua dos outros. São os devaneios da minha paciência desesperada. Desobrigar-me, eis a condição irredutível. Sou possuído pelo mesmo dia de todos os dias. Mais alegres ou menos alegres, mais conivente ou menos conivente, não vem ao caso. Esquinas onde o sol não bate, onde não há olhares cruzados, caminha e caminha. Incômodo, por vezes, bastante incômodo, então, estou em silêncio. Olhares, gestos, pessoas e mais pessoas; olhares que me estranham, dentro das casas que entro, nas ruas em que perambulo, deambulo, espaireço, divago, doidejo, tal como no título desse excerto, desespero-me pacientemente. O entrave do olhar, a indecisão de olhar ou não o outro olhar que passa ao lado. Minhas incertezas, ao andar pelas vias públicas, ao compartilhar o tempo com outras pessoas, é deveras uma guerra interna, sufoco.

		

	
		
			
Os desesperos da minha paciência II

			Sufocantes são os dias inspiradores. Sozinho, toda forma de agonia advém dessa intensa realização abortada e introjetada na libido impotente, incapaz de expor a fulguração no cotidiano apático e sem grandes expectativas. Hoje, não mais respondo em nome da simpatia os que me cercam, senão por uma questão de pragmatismo sobrevivencial. Dias assim são frequentes.

			As horas passam muito rápido e muito devagar. Domingos são dias lentos, precedem à agitação laboriosa da preocupação com a velhice, com a aposentadoria, com o aluguel, com as novas possibilidades das coisas se repetirem de uma forma um pouco melhor. 

			Orações sociológicas e filosóficas não mais satisfazem as inquietações. Pensamentos são distrativos e, no entanto, intensos. Livros, venalidade sexual, pornografia, um edital de concurso, um encontro num bar com alguns amigos, a conversa absorta; as coisas não mudam tão facilmente, a cabeça fervilha, e as ideias por mais que circulem, vem a prostração.

			Em (des) encontros casuais, uma palavra reconfortante parece ter prazo de validade ou confrontar pensamentos frenéticos; aliás, os pensamentos aleatórios não dão trégua. O fervor dos debates sempre fala mais alto, a capacidade de conciliação sempre marginalizada. As pessoas ignoram-me com educação, [je] não. 

			Sair na rua é me expor em demasia, entrar em contato visual com olhares burocráticos alheios. Seres andantes que se olham e desejam-se e repelem-se. Por menos burocracia, então. Ouvir todas aquelas mulheres belas e esbeltas gemendo, ao mesmo tempo, de tesão. Que suplício de Tântalo é esse? Relacionamentos afetivos e eróticos demasiados humanos. 

			Já a política é a arte de avançar um milímetro. Paciência com os discursos políticos. Paciência com as pessoas que cultivam consciência de autoajuda. Paciência com a semiformação. Intempéries recônditas trovejadas pela boca costumam ser minhas exaltações. Habilidade social: Oi, bom dia, tudo bem? ou Oi, tudo bem? ou Boa noite! ou Olá, como vai?; Uma espécie de mimética social, nada mais do que mimética. 

			Passado, presente e futuro combinam-se: amorfo, insosso, arrogante, bruto, esnobe. O mundo dá mais voltas do que o esperado e com mais intensidade do que supõe minha vã vontade de ignorá-las. Eu sou o meu mal-estar. O meu mal-estar é o outro, nossa relação é o mal-estar, a esperança de dias melhores advém daí. Interesses intercruzam-se entre os “ois” e os “olás”, e entre os abraços. É um jogo de ansiedade, muita encenação social, pouca ação.

			Os trâmites da convivência mundana e uma bela dose de hipocrisia, sem overdoses, sem vício, dias e dias, meses e meses, anos e anos, a odisseia humana, adiposidades vis e nojentas acumuladas nas interioridades de um povo, de uma gente. Rincões de turbulência apática e grosseira, violenta e rude. O humano é um copo cheio. 

			Em um deserto de pessoas, encontro-me afogado num mar de esquemas pré-montados e rígidos de aceitação; demasiada ansiedade, demasiadas piadas sem graças. Noite intercaladas, dormir parece difícil, os pensamentos chegam, o dia seguinte chega. Leões canibais, um lugar ao sol, um pensamento fora de moda. A certeza está nas afirmações felizes. Sórdidos pensamentos nas linhas retas do ordinário cotidiano, rodopios desvairados. Frenético e consensual, cela domiciliar, mistura de sensações, reconforto-me com o isolamento.

			A pureza moral em estátua, os puristas das cópulas. A nostalgia do futuro, o vislumbre de um dia, de uma noite, de um momento de raiva. O bom mocismo, o café, a foto, a self. Elogiar alguém, ressentir-se. O autoritarismo dos nossos mais belos ideais na timeline.

		

	
		
			
Aguda sintonia com nada

			As massas bufam, o conhecimento as estupra, os rostos são de desagrado, estão entediados e com a alma fastidiosa. Absortos na ignorância, fala a violência dos corpos seviciados, exalam a comunicação do cansaço mórbido e aguerrido contra o pensamento. Não pedem licença, convictos e pomposos dos gestos e atos da debilidade. Redutos que não os redimem, espaços à deriva. Não compreendem, não querem, não sabem, mas afirmam. Distraídos, ensimesmados. Chacoalhadas brutas não convém. Correntes de papéis, canetas e lápis. Presos, murmuram, resmungam e reclamam.
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